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AINDA NESTA EDIÇÃO:

Lançada obra jurídica sobre o Direito dos 
Transportes em Moçambique
Moçambique passa a contar, pela primeira vez, com uma obra académica de referência 
dedicada exclusivamente ao Direito dos Transportes. A publicação “Direito dos Transportes 
de Moçambique I” foi lançada, esta Segunda-feira (30), na Faculdade de Direito da UEM, 
e promete ser um marco no ordenamento jurídico do sector, ligando a teoria à prática e o 
país ao futuro.

Reitor da UEM advoga integração 
dos ODS na investigação e extensão 
universitária

O Reitor da Universidade Eduardo Mon-
dlane (UEM), Prof. Doutor Manuel 
Guilherme Júnior, apelou à comunidade 
académica para que integre, de forma siste-
mática, os Objectivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) nas actividades de in-
vestigação e extensão universitária, refor-
çando o papel da academia como agente 

activo na transformação das comunidades.
O pronunciamento teve lugar nesta Quin-
ta-feira, 3 de Julho, durante a cerimónia 
oficial de lançamento da Sistematização da 
Experiência de Localização dos ODS nas 
Províncias de Maputo e Cabo Delgado, 
evento que decorreu em Maputo, com a 
presença de académicos, decisores públicos 

e parceiros internacionais.
“A localização dos ODS é, hoje, um impe-
rativo”, e requer que os grandes compro-
missos globais se tornem reais e relevantes 
nas comunidades, nas instituições locais, 
nos distritos, nas províncias ou seja, onde a 
vida acontece. “Isso exige metodologias só-
lidas, ferramentas adaptadas e, sobretudo, 
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escuta activa às vozes dos territórios”, disse.
O Prof. Manuel Guilherme Júnior desta-
cou a importância de metodologias sólidas 
e de ferramentas adaptadas ao contexto 
moçambicano, com enfoque na escuta ac-
tiva dos territórios e das populações locais. 
Defendeu ainda que o lema do evento – 
“Localizar para Transformar” – deve ser 
entendido como um apelo claro a todos os 
actores do desenvolvimento: académicos, 
líderes comunitários, técnicos, decisores e 
parceiros.
“As experiências de Maputo e Cabo Delga-
do, agora sistematizadas e que, hoje, serão 
apresentadas, mostram-nos que é possível 
articular o conhecimento técnico com as 
aspirações locais, criar sinergias multissec-
toriais e integrar os ODS nos instrumen-
tos de planificação pública, respeitando as 
especificidades culturais, económicas e so-
ciais de cada província”, reforçou.
Na mesma ocasião, a representante do Mi-
nistério da Economia e Planificação, Eng.ª 
Cristina Matusse, reconheceu os avanços 
e desafios enfrentados na implementação 
dos ODS em Moçambique, destacando a 
importância de mecanismos de monitoria 
e responsabilização partilhada.
“Com o processo da descentraliza-
ção no país, tornou-se evidente que a 

implementação dos ODS deve tornar-se 
numa realidade nacional e com o apoio de 
parceiros estamos a conseguir alcançar esta 
meta”, assegurou.
Por sua vez, a Prof.ª Doutora Sara Pinzi, 
Vice-Reitora para Igualdade, Inclusão e 
Envolvimento Social da Universidade de 
Córdoba (Espanha), reforçou a relevância 
das alianças entre governos, universidades 
e instituições transnacionais para o alcance 
da Agenda 2030. De acordo com Pinzi, o 
conhecimento científico aliado à acção so-
cial é a base de um desenvolvimento verda-
deiramente sustentável e inclusivo.
O evento marcou ainda o lançamento de 
três instrumentos estratégicos produzidos, 
com base em rigor académico, participação 

comunitária e dados empíricos, nomeada-
mente a sistematização da experiência de 
localização dos ODS em Maputo e Cabo 
Delgado; o Guião Metodológico para a 
localização dos ODS em Moçambique e 
ainda o estudo “Não deixar ninguém para 
trás”, focado na inclusão de grupos em si-
tuação de vulnerabilidade.
As publicações são fruto de uma colabora-
ção exemplar entre instituições do Estado, 
parceiros de cooperação e o meio acadé-
mico, com destaque para a Universidade 
Eduardo Mondlane e a Universidade de 
Córdoba, que reafirmam, juntas, o seu 
compromisso com o desenvolvimento hu-
mano e sustentável do país.

O processo de localização dos ODS em 
Moçambique teve início em 2018 e resul-
tou no alinhamento da Agenda 2030 com 
as estratégias nacionais e provinciais de de-
senvolvimento, nomeadamente nos Planos 
Estratégicos Provinciais e Programas Quin-
quenais, assegurando que os compromissos 
internacionais se tornem tangíveis nas rea-
lidades locais.
A iniciativa é fruto de uma parceria en-
tre a Universidade de Córdoba (Espanha) 
e a Universidade Eduardo Mondlane, e é 

EM MAPUTO E CABO DELGADO

ODS ganham vida
A implementação dos Objectivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) é já uma 
realidade em Moçambique, graças à sua integração efectiva nos principais instru-
mentos de planificação governativa e nas agendas territoriais ao nível provincial. A 
constatação é apresentada no relatório de Sistematização da Experiência de Localiza-
ção dos ODS nas Províncias de Maputo e Cabo Delgado, lançado esta Quinta-feira, 
3 de Julho, na Escola de Comunicação e Artes da Universidade Eduardo Mondlane 
(UEM), em Maputo.
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apontada como modelo replicável para ou-
tras regiões do país.
Para o Prof. Doutor David Ariza Mateos, 
da Universidade de Córdoba, um dos 
maiores avanços foi a consolidação dos gru-
pos de referência provinciais – plataformas 
inter-institucionais que reúnem actores de 
desenvolvimento para a implementação 
conjunta da Agenda 2030, promovendo si-
nergias nos processos de planificação, mo-
nitoria e avaliação.
No âmbito do projecto, as províncias de 
Maputo e Cabo Delgado implementaram 
acções concretas, como a formulação de 

iniciativas alinhadas aos planos estratégicos 
e ao Programa Quinquenal, tendo como 
base os ODS priorizados em cada contexto.
Adicionalmente, foram realizados semi-
nários de alto nível com membros dos 
governos provinciais, com o objectivo de 
aumentar a consciencialização sobre os 
compromissos internacionais assumidos 
por Moçambique e promover o diálogo em 
torno da articulação entre políticas públi-
cas nacionais e os ODS.
Ariza Mateos sublinhou que, durante estes 
encontros, foram identificadas ferramen-
tas práticas para garantir a participação 

efectiva dos governos provinciais na con-
cepção, implementação, monitoramento 
e avaliação dos planos de desenvolvimento 
alinhados aos ODS.
O projecto investiu ainda na capacitação 
de colaboradores de rádios comunitárias, 
com o intuito de fortalecer o tratamen-
to jornalístico de temas ligados à Agenda 
2030, promovendo uma abordagem local e 
participativa na cobertura dos ODS.
Ao reforçar a articulação entre o conheci-
mento académico, os decisores públicos 
e as vozes comunitárias, o projecto de-
monstra que localizar os ODS é possível 
e essencial para transformar as aspirações 
globais em impacto real nas comunidades 
moçambicanas.

Prof. Doutor David Ariza Mateos

PIONEIRA NO PAÍS 

Lançada obra jurídica sobre o Direito dos 
Transportes em Moçambique
Moçambique passa a contar, pela 
primeira vez, com uma obra académica 
de referência dedicada exclusivamente 
ao Direito dos Transportes. A publicação 
“Direito dos Transportes de Moçambique 
I” foi lançada, esta Segunda-feira (30), 
na Faculdade de Direito da UEM, e 
promete ser um marco no ordenamento 
jurídico do sector, ligando a teoria à 
prática e o país ao futuro. A obra de 
referência resulta de uma colaboração 
entre académicos moçambicanos e 
portugueses, no âmbito da parceria 
entre a UEM e a Faculdade de Direito 
da Universidade de Lisboa, através do 
Instituto de Cooperação Jurídica.
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Com 712 páginas e organizada em 24 estu-
dos, a obra aborda de forma aprofundada 
as principais modalidades de transporte – 
rodoviário, marítimo, ferroviário e aéreo – 
oferecendo uma base doutrinária robusta e 
inovadora para o desenvolvimento jurídico 
do sector.
Durante a cerimónia de lançamento, o Rei-
tor da UEM, Prof. Doutor Manuel Gui-
lherme Júnior, destacou a importância do 
Direito dos Transportes para a dinamiza-
ção da economia e regulação do mercado. 
Sublinhou que um quadro jurídico claro e 
funcional é essencial para garantir os direi-
tos dos consumidores e estimular o inves-
timento logístico nos principais corredores 
estratégicos do país, como Maputo, Beira 
e Nacala.
O Reitor defendeu a importância da aca-
demia no fomento a investigação e à pro-
dução científica no Direito dos transportes, 
área ainda pouco explorada nas universida-
des moçambicanas. Deve ainda estimular 
a investigação aplicada sobre temas como 
Logística, os Contratos de Transporte, os 
Agentes de Transporte, a Integração Regio-
nal e a Mobilidade Urbana.
O livro, segundo os organizadores, respon-
de a uma lacuna significativa na literatura 
jurídica moçambicana, ao mesmo tempo 
que acompanha o crescimento de Moçam-
bique como plataforma logística regional, 
exigindo alinhamento com as normas 
internacionais e soluções legais adapta-
das à mobilidade moderna e à integração 
regional.

Em representação da Embaixada de Portu-
gal em Moçambique, o Dr. Joaquim Dias 
realçou a relevância estratégica da obra e 
saudou a longa cooperação entre os dois 
países, garantindo a continuidade do apoio 
por meio da Universidade de Lisboa.
Por seu turno, a Prof.ª Doutora Catarina 
Salgado, co-coordenadora da obra, referiu 
que a publicação responde ao desafio de 
consolidar um quadro normativo ajustado 
à realidade moçambicana, tendo em con-
ta a crescente abertura ao investimento e à 
circulação de pessoas e bens.
Falando em nome dos autores, o Doutor 
Carlos Serra destacou a abrangência temá-
tica da obra e o seu contributo para um 
sector decisivo para o comércio, a mobili-
dade e o bem-estar dos cidadãos. Anunciou 
ainda que já está em curso o trabalho para o 

Volume II, dando continuidade ao esforço 
iniciado.
Entre os autores da publicação constam 
nomes de referência do meio jurídico mo-
çambicano, como o Doutor Mateus Saize, 
actual Ministro da Justiça; o Doutor An-
tónio Chuva, Venerando Juiz Conselheiro 
do Tribunal Administrativo, o Prof. Dou-
tor Teodoro Waty, o Prof. Doutor Almei-
da Machava o Doutor Carlos Serra, entre 
outros.

A sessão foi testemunhada por várias indi-
vidualidades de relevo, incluindo a Presi-
dente do Conselho Constitucional, Prof.ª 
Doutora Lúcia Ribeiro, o Presidente do 
Tribunal Supremo, Doutor Adelino Mu-
changa, e o Sr. João de Abreu, Presidente do 
Instituto de Aviação Civil de Moçambique.

Prof.ª Doutora Catarina Salgado

Doutor Carlos Serra
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Designado “Mini-cozinha Termoeléctrica”, 
o dispositivo foi concebido para reduzir a 
dependência da lenha e do carvão no aque-
cimento de água para pacientes internados, 
especialmente em unidades sanitárias lo-
calizadas em zonas com acesso limitado a 
energia.
“A ideia surgiu depois de assistir a uma 
reportagem em que mulheres utilizavam 
velas e lenha para se aquecerem durante 
partos nocturnos. Fiquei sensibilizado e 
senti que precisava fazer algo útil com os 
conhecimentos adquiridos”, explicou o jo-
vem inventor.
Além de fornecer água quente, o protótipo 
tem a capacidade de aquecimento ambien-
tal, oferecendo suporte crucial em períodos 
de frio, comum em várias regiões do país. 
A inovação funciona a partir da conversão 
de calor gerado por gás natural ou carvão 
mineral em energia mecânica, através da 
produção de vapor de água. Esse vapor 
movimenta uma turbina, gerando energia 
mecânica e, posteriormente, eléctrica.
O próximo passo, segundo o estudante, é 
adquirir um gerador de corrente alternada 
para que o sistema possa fornecer energia 

suficiente a um hospital inteiro. Para tal, 
Chitata apela ao apoio de instituições pú-
blicas e privadas para transformar o protó-
tipo numa solução viável e acessível.
A invenção foi amplamente elogiada du-
rante o evento por combinar criativida-
de, aplicabilidade e consciência social, 
demonstrando o papel transformador da 

engenharia ao serviço das comunidades.
Com exemplos como este, a UEM reafirma 
o seu compromisso com a formação orien-
tada à resolução dos desafios nacionais, es-
timulando nos estudantes a capacidade de 
inovar com propósito.

Estudante da UEM desenvolve mini-
cozinha termoeléctrica
Com uma solução inovadora voltada para o bem-estar das comunidades rurais, Edilson Chitata, finalista do curso de 
Engenharia Electrónica na Universidade Eduardo Mondlane (UEM), destacou-se no último Dia Aberto, ao apresentar 
um protótipo de aquecedor hospitalar multifuncional.
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A iniciativa é liderada pelo Prof. Doutor 
Hilário Madiquida, do Departamento de 
Arqueologia da Faculdade de Letras e Ciên-
cias Sociais (FLCS), que tem coordenado 
acções de sensibilização junto das comuni-
dades locais, alertando para os impactos da 
extracção desenfreada de corais – prática 
anteriormente comum entre os jovens da 
ilha, motivados por razões económicas.
“Antes era em grande quantidade porque 
jovens faziam esse trabalho para obter 
rendimentos, mas agora já perceberam o 
perigo”, o que na opinião do pesquisador 
demonstra que a consciencialização está a 
produzir resultados positivos.
As pedras de coral desempenham um papel 
vital como barreira natural contra a erosão 
costeira, funcionando como o primeiro es-
cudo da Ilha de Moçambique contra a in-
vasão do mar. A sua remoção compromete 
a integridade do muro de vedação e expõe 

a ilha ao risco de submersão gradual – um 
cenário que colocaria em perigo a própria 
existência da primeira capital de Moçam-
bique, classificada como Património Mun-
dial da Humanidade pela UNESCO.
Além da sua função protectora, os recifes 
de coral são também habitats cruciais para 
a reprodução de peixes e outras espécies 
marinhas. A sua destruição acarreta conse-
quências ecológicas e económicas de longo 
prazo.
“As pessoas que visitam a Ilha de Moçam-
bique querem sempre aqueles colares de 
missanga para recordação, mas aquelas 
missangas saem das pedras de corais que 
asseguram a protecção da Ilha’’, alertou.
Para além da consciencialização, a UEM, 
através do Centro de Arqueologia, Investi-
gação e Recursos da Ilha de Moçambique 
(CAIRIM), tem procurado integrar os jo-
vens locais nas actividades de investigação, 

formação e preservação. Anualmente, duas 
bolsas de estudo são disponibilizadas para 
estudantes da ilha ingressarem em cursos 
superiores na UEM.
Contudo, o Prof. Madiquida reconhece 
que é necessário ir mais longe e propõe a 
implementação de programas de capaci-
tação técnica em áreas como serralharia, 
carpintaria, electricidade e construção ci-
vil, como forma de oferecer alternativas 
sustentáveis de geração de rendimento aos 
jovens e reduzir a pressão sobre os recursos 
naturais.
A experiência da Ilha de Moçambique 
mostra que a ciência, aliada ao trabalho 
comunitário e à educação ambiental, pode 
transformar práticas nocivas em soluções 
sustentáveis, num exemplo de como a Uni-
versidade pode estar ao serviço da preserva-
ção ambiental e do património histórico-
-cultural do país.
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NA ILHA DE MOÇAMBIQUE

Investigação da UEM contribui para reduzir 
destruição de corais
Os trabalhos de consciencialização desenvolvidos desde 2016 por investigadores da Universidade Eduardo Mondlane 
(UEM) estão a surtir efeito na redução da destruição de pedras de coral na Ilha de Moçambique, um dos ecossistemas 
mais frágeis e estratégicos para a protecção ambiental e patrimonial da zona costeira.

Prof. Doutor Hilário Madiquida
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